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Introdução

A infância é o período compreendido entre 0 e 11 anos de idade, dividido em três catego-
rias: primeira infância, dos 0 aos 3 anos, segunda infância, dos 3 aos 6 anos e terceira infância, dos 6 aos 
11 anos (PAPALIA; FELDMAN, 2013). Sendo caracterizado principalmente pela atividade do brincar, 
onde criatividade, exploração, coordenação motora fina e grossa, interações sociais, controle de emoções e 
aprendizagem de regras são explorados intensamente (LORO, 2015), inclusive no ambiente escolar. 

Nos últimos dois anos o sistema educacional se deparou com uma nova barreira, imprevista, 
que alterou totalmente os processos de ensino-aprendizagem do escolar. A partir de Março de 2020, com 
o início da Pandemia da Covid-19, a escola se deparou com a adoção de medidas restritivas e de Ensino 
Remoto. Medidas de isolamento social foram eleitas ao redor do mundo também, para reduzir a contami-
nação, com maior ou menor rigidez. 

Neste momento, as primeiras instituições alcançadas por essas medidas foram as educacio-
nais, ambientes em que crianças permaneciam juntos por longos períodos (SARAIVA; TRAVERSINI; 
LOCKMANN, 2020), e responsável por promover processos de ensino e aprendizagem, contato à co-
munidade e diferentes gerações, desenvolvimento da comunicação, ensinamentos de comportamento, 
imitação, papéis sociais etc. (FOLOSTINA; IACOB, 2021). Com isso, foi necessária a adoção de ensino 
remoto nas escolas, a fim de que o funcionamento, mesmo que de modo precário, evitasse maiores danos. 

No entanto, há um consenso entre especialistas de que o ensino remoto não substitui o pre-
sencial, mas, ao menos, contribui para minimizar os prejuízos causados pela suspensão das aulas (SARAI-
VA, TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020), e é tido que esse também afeta negativamente a qualidade de 
vida das crianças (FOLOSTINA; IACOB, 2021) relações sociais, familiares e escolares. 

Pela primeira vez, 90% da população estudantil mundial se encontrava fora do ambiente 
físico escolar (ARRUDA, 2020). Deste modo, famílias tiveram que se adaptar a esse novo modelo de en-
sino, tornando necessário a discussão sobre tais danos no processo de aprendizagem escolar e impacto nas 
atividades de vida diária destes escolares (já que mudanças na rotina familiar tiveram que ser realizadas, 
para adequar o espaço físico domiciliar a suas novas demandas). 

Com tudo, o termo Monitoramento Parental (MP) se consolidou e expandiu no ramo de 
pesquisas sobre o desenvolvimento infantil, podendo ser visto como mais um fator influenciador para o 
desenvolvimento durante esse período pandêmico (LIMA, 2018). Essa nova terminologia é compreen-
dida como o entendimento ou conhecimento que os pais têm perante seus filhos, incluindo o que eles 
fazem e em qual companhia; além de considerar a disposição que os filhos têm em fornecer essas infor-
mações (KERR; STATTIN, 2000; GARCÍA et. al., 2016). Está atrelado também ao desempenho escolar 
(WANG; SHEIKH-KHALIL, 2014), atividades e habilidades sociais (MARTURANO; ELIAS; CAM-
POS, 2004; TAYLOR; CONGER; ROBINS; WIDAMAN, 2015) e resiliência (GARCÍA et al., 2016).
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O termo Monitoramento Parental pode ser dividido em duas categorias, positivo e negativo. 
O primeiro consiste em práticas voltadas para a atenção, conhecimento, demonstração de afeto, apoio 
e comunicação. Já o segundo, também conhecido como “supervisão estressante”, ocorre quando os pais 
fiscalizam e são rígidos a todo momento, não conseguem desenvolver um diálogo com seus filhos e geram 
desavenças e afastamentos (ISSUP, 2020). 

Geralmente, pais que monitoram seus filhos de maneira negativa tendem a colocar muita 
pressão para que o sucesso acadêmico e pessoal seja atingido. No entanto, pela falta de abertura para situ-
ações que causam frustrações e fracassos de maneira gradual no decorrer da vida, essas crianças não sabem 
lidar com esses sentimentos, desencadeando chances de desenvolver timidez, ansiedade e interações sociais 
malsucedidas (THE CONVERSATION, 2020). 

Assim, é visto que com o passar dos anos, o monitoramento oferecido deve diminuir, já que 
eles vêm adquirindo uma maturidade estrutural e emocional. Se ocorrer desse comportamento ser aumen-
tado, fatores que desfavorecem o desenvolvimento são vistos, como diminuição da criatividade, sofrimen-
to, baixa autoestima, medo constante de lugares, ações, brincadeiras e pessoas diferentes, dependência de 
terceiros, dificuldades de comunicação e de ter iniciativa (ESCOLA DA INTELIGÊNCIA, 2017).

Desta forma, esse trabalho apresenta os resultados preliminares relacionados às opiniões de 
pais de estudantes do Ensino Fundamental I - anos iniciais feitas sob seus olhares e considerando o Moni-
toramento Parental sobre as influências trazidas pela pandemia nos aspectos de aprendizagem e realização 
de atividades de vida diária. 

Objetivo

O objetivo deste estudo foi de caracterizar a percepção de pais de escolares de 1º ao do Ensino 
Fundamental I por respostas a partir da elaboração de um checklist sobre aprendizagem, hábitos e compor-
tamentos infantis em casa durante a pandemia.

Método

Este estudo é transversal e observacional; foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da 
Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília (nº 4.862.668) e todos os envolvidos apresentaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido assinado. Participaram da pesquisa 12 pais de escolares, de ambos os 
sexos, com filhos variando na faixa etária de 6 anos a 6 anos e 10 meses do 1º ano do Ensino Fundamental 
I - anos iniciais.

Para a elaboração do checklist, foi realizado o levantamento de escalas disponíveis sobre An-
siedade e Superproteção Parental (DE PEREIRA; BARROS; BEATO, 2013) e no de Monitoramento 
Parental (DE CAPALDI; PATTERSON, 1989). Deste modo, foram selecionados aspectos de percepção/ 
sentimentos dos pais/ mães/ responsáveis; desenvolvimento motor e autonomia doméstica; desenvolvi-
mento cognitivo, aprendizagem; e autonomia doméstica. Os pais e/ou responsáveis foram convidados 
a responder a um Checklist sobre aprendizagem, hábitos e comportamentos infantis em casa durante o 
Ensino Remoto, ou seja,  durante o período de pandemia, incluindo o total de 45 itens, divididos em três 
partes, sendo:

1) Percepção/ sentimentos dos pais/ mães/ responsáveis (ex.: “Sinto que meu filho(a) parece 
imaturo”; “Fico tranquilo(a) somente quando o meu filho(a) está próximo a mim”. 

2) Desenvolvimento motor e autonomia doméstica (ex.:“Considero meu filho(a) plenamente 
desenvolvido física e cognitivamente”). 
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3) Desenvolvimento cognitivo, aprendizagem e autonomia doméstica (ex.: “Meu filho(a) 
realiza as tarefas de casa (escolares) sozinho(a)”). 

As respostas foram assinaladas e seguiram a escala de concordância com as afirmações de 0 
a 4 pontos (escala de Likert), sendo dadas as seguintes opções: “Não apresenta”; “Apresenta raramente”,  
“Apresenta Frequentemente” e “Apresenta Sempre”. 

O checklist foi disponibilizado em uma escola municipal no interior do estado de São Paulo 
e os pais foram convidados a respondê-lo quando compareciam para buscar atividades escolares impressas 
(já que, por conta do atual momento, os pais de crianças da rede pública de ensino retiravam as atividades 
impressas na secretaria da escola). Não houve interferência dos pesquisadores neste momento. 

Todos os procedimentos adotados seguiram as diretrizes descritas na Instrução Normativa 
Prope nº 01 em relação à propagação do vírus Covid-19, conforme e as recomendações da Organização 
Mundial da Saúde - OMS (LIN, 2020). 

Resultados e Discussão

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente (utilizando o Statistical Package for So-
cial Sciences), em sua versão 22.0 para análise dos resultados. Esses foram analisados estatisticamente com 
um nível de significância de 5% (0,050), indicado com um asterisco nas tabelas sobre os resultados. 

A Tabela 1 apresenta os itens com diferença significativa, a partir da comparação das res-
postas, com a utilização do teste Qui-Quadrado. Os resultados indicam de maneira geral que os pais se 
demonstraram atentos aos comportamentos de seus filhos e que observaram piora de desempenho acadê-
mico durante o período de Pandemia. 

Tabela 1 - Distribuição das respostas dos pais aos itens do Checklist

Categoria 2. Fico 

5. Fico 
atento as 
atitudes 
que meu 
filho(a) 
e estou 
aberto a 
diálogos

26. Meu 
filho(a) se 
nega a fazer 
atividades 
ao ar livre 
(jogar bola, 
por ex).

30. 
32. Meu 
filho(a) 
sentiu 

33. Meu 
filho(a) tem 
um ambiente 
silencioso e 
adequado 
para se 
concentrar 
e realizar 
as aulas e 
tarefas.

34. 
Percebo 
que o 

40. Sinto 
que meu 
filho(a) 
precisa 
de apoio 
para as 
atividades 
escolares. 

Não apresenta 7 0 7 7 0 1 0 1

Apresenta 
raramente 3 1 3 1 2 1 1

Apresenta 1 3 1 1 2 8 2 3

Apresenta 
Sempre 1 8 1 3 8 3 9 7

0,046* 0,039* 0,046* 0,046* 0,050* 0,039* 0,009* 0,046*
Fonte: elaboração própria

Legenda: * Teste Qui-Quadrado(p<0.05)

Apesar da limitação do tamanho da amostra, que impede a generalização dos resultados, ain-
da é possível traçar algumas considerações sobre os achados.  
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Os itens 2 e 5 estão contidos na parte 1 (Percepção/ sentimentos dos pais/ mães/ responsá-
veis), os quais indicam que a maioria dos pais se sentem confiantes e atentos aos comportamentos de seus 
filhos durante a pandemia. Tais achados vão ao encontro a estudos (MCNAMARA, 2006; CLARKE; 
COOPER; CRESWELL, 2013), os quais referem que o Monitoramento Parental é importante para a 
regulação do comportamento dos filhos, relacionando o desenvolvimento de vulnerabilidades (como a 
social) com o surgimento de quadros clínicos, como a ansiedade na infância. 

O Monitoramento é uma importante dimensão do comportamento parental e desempenha 
uma função essencial na proteção e socialização da criança (MCNAMARA, 2006; CLARKE; COOPER; 
CRESWELL, 2013), como o conhecimento e aceitação de determinadas regras, para que a criança e o 
jovem sejam protegidos em relação a perigos físicos e sociais reais e para uma integração social bem-suce-
dida. 

Com o aumento da interação de pais-filhos durante o isolamento social, é possível que tais 
regulações comportamentais puderam ser mais bem observadas pelos pais, os quais realizam o Monito-
ramento Parental Positivo. No entanto, esse resultado entra em desacordo com os dados publicados pela 
ONG “Save the Children” em 2020, que retratou que esse período representou que cerca de 40% das 
crianças desamparadas não obtiveram benefícios com o ensino online, 12% das crianças tinham acesso a 
tecnologias necessárias e apenas 10% dos pais conseguiram oferecer o apoio necessário para esse momento 
(devendo ser considerado que a amostra obtida é menor, não possibilitando generalizações). 

Já os itens 26 e 30 compõem a parte 2 (Desenvolvimento motor e autonomia doméstica), 
indicam que não houve queixas quanto ao exercer atividades ao ar livre e em relação ao desenvolvimento 
motor. E os itens 32, 33, 34 e 40 compõem a parte 3 (Desenvolvimento cognitivo, aprendizagem e auto-
nomia doméstica), indicam maior preocupação dos pais em relação às dificuldades de adaptação ao ensino 
remoto e piora do desempenho acadêmico, podendo evidenciar já dificuldades de aprendizagem a curto, 
médio e longo prazo para esses escolares. 

Com a adoção do ensino remoto, pais passaram a observar seus filhos no processo de ensi-
no-aprendizagem mais de perto, papel este que era exercido principalmente pelo professor, como para 
auxiliar no momento de se conectar a plataforma online, explicam lições e ajudam com as tarefas de casa 
(FOLOSTINA; IACOB, 2021). Relatos como dificuldades de acesso e sobrecarrega do professor por ter 
que inovar neste momento crítico passaram ser comuns de várias funções neste processo continuum de 
ensino-aprendizagem (LIN, 2020). 

Assim, com a pandemia, a queixa relatada pelos pais pode ser relacionada aos desafios educa-
cionais do ensino remoto, como a manutenção do link de acesso contínuo aos conteúdos e a dificuldade 
em manter os alunos atentos e concentrados, bem como a dificuldade dos professores em realizar leituras 
corporais e manter um ambiente mais interativo tornam a educação online desafiadora.

A pandemia vem atingindo a todos (e em todas as faixas etárias), valendo a pena investigar os 
impactos que está trazendo e trará para os atuais escolares e em sua futura vida adulta, englobando suas 
Ocupações pelo ponto de vista da Terapia Ocupacional. Estudos descrevem aumento dos níveis de ansie-
dade, pânico ou desespero, tristeza, dificuldade de concentração, nervosismo, irritabilidade, dificuldade 
para dormir à noite, diminuição da energia e fadiga em escolares com idades entre 6 a 10 anos (PFEFFER-
BAUM; NORTH, 2020; STOICA, 2020). 

Outras consequências negativas desse momento estão sendo vistas e comprovadas cientifica-
mente, como: dificuldade de professores e alunos no momento de ensinar e aprender remotamente, falta 
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de acesso à internet e outros itens tecnológicos (Arruda, 2020), digitalização forçada, dificuldades em uti-
lizar ferramentas digitais, ensinar em condições mais estressantes e design de aprendizagem desequilibrado 
(NEDELCU, 2020a apud FOLOSTINA; IACOB, 2021), vindo de encontro aos achados produzidos por 
essa pesquisa. 

Em relação ao checklist, foi possível observar a necessidade de reelaboração do mesmo. Foi 
perceptível que os participantes apresentaram dificuldades em responder perguntas que não evidenciam as 
potencialidades de seus filhos, 25% não conseguiram se adequar a escala estipulada para as respostas, 30% 
dos pais caíram em contradição entre as perguntas (acreditamos que muitos não se adequaram a maneira 
com que a formulação foi dada) e a amostra deve ser maior e ampliada a todo o Ensino Fundamental I - 
anos iniciais, para que os resultados possam ser analisados de maneira integral. 

Tais dificuldades foram possíveis de serem observadas a partir da aplicação de outros proce-
dimentos de leitura, escrita e aspectos motores com a mesma população do estudo, os quais apresentaram 
dificuldades significativas de desempenhos. Ressaltamos a continuidade do estudo, para a reelaboração e 
julgamento de juízes para os itens e, posterior aplicação em população maior.

Conclusão 

Conclui-se que as principais queixas dos pais em relação aos filhos na pandemia se relacionam 
aos aspectos do ensino remoto e as dificuldades acadêmicas decorrentes da adoção, mesmo que temporá-
ria, deste novo modelo. 

Destacamos também que o Monitoramento Parental é uma importante dimensão do com-
portamento parental (podendo ser considerado o positivo e o negativo e as consequências respectivas que 
cada um acarreta) e desempenha uma função essencial na proteção e socialização da criança, que podem 
impactar no processo de aprendizagem. 
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